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o decreto.-Iei sobre a criação de nuclees agro ...industrj�is e apalavra .do ministro Apolenio Sales

"O presidente da Republica encerrou de vez' o periodo romantico do Rio São Francisco"
Vai

da

ler construída imediatamente a primeira cidade agrícola nos moldes determinados pela nova

energia de _ Itaparica e aproveitamento pratico da mesma daqui a oito meses Redenção do
legislação _ ... Captaçae
homem e da terra f

--�----�-----------------�MM�ih----------------------------

Sobre a criação de' nucleos
agro-industriais e a coloniza
ção do 'vàle do São Fran
cisco, problema secular preo
cupando os governos do
Brasil desde a epoca de
Pe 'ro Segundo, «O Radí
cal>, do Rio, ouviu o mi
nistro ApoJonio Sales, cola-
borador imediato e orien

tador técnico do Chefe do

nas questões ati-] entusiasmo,
mas uma erno Já o velho imperador dei- 'mente realisticos e de pre- gunta, diz o sr. Apolónio Sa- I á dlsposlçâe d 1 prirneíra cj�

pasta da Agricul- ção muito profunda de bra- xara-se impressionar pelas cisão cient if ica sobre o São les: - A ordem do ,:lresiden- dade agro-industrial cria<la
sileiro do nordeste ao vêr possibilidades economicas do Francisco, toma agora uma te é o inicio imediato da pelo decreto. E inidaremui
como o presidente Vargas Sã:J Francisco e apesar de resolução e dá uma ordem captação de energia da ca- então os .projetos de lJllí�Encerrada o perlodn roo está de pouco em pouco, re- todas as dificuldades da êpo- -« Comecem-se os trabalhos choeira de .. I tapa ica, cuja 15 mil.

mantlee do São fran- solvendo problemas secula- ca em que não havia aces- de aproveitamento'. capacidade, pelos recences
cisco

res do país incluindo aque- so para os principais trechos
, estudo", passa de 180000 Utilinnfio o eh'lU'ím-tG

I di d d"
-

I d Per tudo isso, tenho mais KW' N hum o "'r·sl'le1r""es que izem e perto a

I
o rio sinao pe as emora-

"

.

.
. ão iremos captar" II u.. i ..

economia daquela região. das travessias a cavalo, or- que e.ntuslasmo. Acredito desde agora, tamanha quan-
O presidente encerrou de denara estudos que ainda q.::'e fOI decr�tada a reden- tidade de energia, Aprovei-

- A col�niz;ação mgt(J·i�
vez; como ato ora firmado hoje são um roteiro para as I ça;: ec·:)f:ornt�a de ut1?a re-

taremos apenas uma minus- d�stnal será Feita p(])f.:_brtlil-
o período romantice do rio pesquizas de agora, giao das mais merecedoras

ceu Ia fração, suficiente para lelr,o: a quem ,se, ;''2l() dar
"

São Francisco, CUjlS possi- Mas, tudo que se fez eram de amp.ro do governo cen- manter o. primeiro agrupa-' facilidade de, tal ordem etut:
bilidades sempre foram preo- pesquizas, eram projetos, tal- traI. menta humano necessario ás possam eles demonstrar que

cupação dos governantes an- vez até eram sonhos. O Go- IlI1ici'o imediato das obras obras gigantescas do futuro. não são ínfertores a, éoloftô!J
- Na verdade, não pos- teriores ao período feliz do vemo Nacional, entretanto, Dentro de oito meses assim

50 esconder, já não digo meu governo. Vargas. não descurando estudos alta- Respondendo a outra per- o espero, 1000 KW, estarão (Continúa na 2�. pilg�

G Ministro da Agricultu- '\ Governora explica o alcance do nentes á
decreto-lei sobre a cria- I tura

ção de nucleos de coloni
zação agro-industriais

Referindo-se, inicialmen
te, á repercussão do ato do
presidente, que vem pro
vocando telegramas de aplau
sos de todos os pontos do
país disse o titular da

Agricultura,
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SE MANARIO INDEPENDENTE E NOTICIOSO

Por decreto do sr, Presidente da Republíca foi
'proibido, em 'todo o territorio nacional, a partir de on

tem, l", de agosto, o uso de motocicletas,
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A Amazônia misteriosa..-
atual 'conFlito.

o ciclo da borracha. O' Brasil e o
I

-,

0- saneaaeate da�h -�Amazônia -

TI UIDADEDO
E OITO RAS

,-

«; E. c.) I pitulo XIV, essa instru�ãe;
.:

--
r

(Todos os obreiros das .fótt:i�
, Romances e lendas me-I ESCREVE: .UUlilIllIfiIJiIlIlllIl'llIllIllIllIlUIIIII1iIlllIll!llll!lrlllllllll1!lIIl!11l1l1ll1f11l1lliUlllIlllllllllll!il1hUIIl . ?abe-se, agora, que a ficações e das fábricas tta-

idéia das 8 �or8s de trab.a- balhão oito horas em t-,.iSa'tamorfoseararn o cenario da Ih d b d
!:lU

V A M I ri Ej D E o l I V E I R A d 11
-

li '

o, �ue �ervlu ,e, an eira dia, quatro, pela manhã firegião amazônica, Não só os Uip.otnJilta ' r�,
'" as aglt�çoes soclal�tas des-

quatro pela tarde. Àcs hóMescritores nacionais entoam tes ultimas anos, nao
.

se d�- serão distribuídas pelos êli1:..hosanas ditirambicas sobre racha que no, atual momer -] raiosamente com a fé e o d d L
II>

t
ve a nenhum revolucionar o

�un . O ' a
-

u· ln o A
II genheiros conforme o temf'�a exuberante, luxuriante e to, mais do que nunca, cons- entusiasmo que caracteriza Ili.!I!.A

,

8iJI ne� a nenhum destes. que o mais conveniente
.

ara e:-assombrosa vegetação das titue o material in.íispensa- os filhos das coxilhase' conjuram para destruIr a
' p

,

d
.P t> G d

. , . vitar aos obreiros o ardor dóintrinca as selvas amazo- vel para ê1 economia mun- dos pampas gaúchos, enca- sera O paraOIDJlO "

ft

I
f�mtlla e ,a SOCIedade; mas sol e permitir-lhes b euidâ..nenses, O Inferno Verde ou· dia!. Em 18:76, o botanico rou o problema da borra- V
sim a Felipe II de Espanha

.. _ o , '

rem de sua saúde e da Sal!a Canaân, como querem uns ingl�s Wickham conseg':liu, cha, antes mesmo do inicio
�V'\!il�O "L�u"o ulte�" e I, d,e Por,tugal, o te,�e- conserv�ção, sem qua faftél,'llie outros; celeiro do mundo por meios os mais diver�os, ,da guerra atual:determina::do m Ag ,A & A.m.. broso solttarto do Ecullal, ao seus deveres >. �ste regti�e Eldorado cerno pretendem 'despachar pára a Inglaterra prbvtdencias práticas para o '

Aquele rei dirigiu ao vice- lamento tem tres séculos di!'muitos; o feto é que, desa- milhares de sementes da ressurgimento da Amazónia,
f' d b'l' T I

RIO 26 Dentro da· rei das Indias, na lei 8", ca- data,
um o o progresso e a evo- «hevea rasi iensis � que fo- odavia, incontestave men- .'
I ã d h 'd d I d K G I fi' ,prCXlma semana será
uç o a umanl a e, per- ram p anta' as- no ew ar- te, o atua con itO velU

I I" d I 'd d.

manece o palco amazônico, concretizar e acelerar a, mar- Jrea Izba t�' a sdo em �_ e
ainda acobertado por um h d

.

I
.

I' o a Ismo o aVia0
c a e seus p anos. L' M II d dmisterioso véu de fantasia, .. , aura u er, oa o

assombração _e lendas mistl- O conve)1io as�ir:ado en-I pela Campanhia Hoteis

caso Que se sabe da Ama- tre o Govêrno brasileiro e o r<:lLlce ao At!'reo Clube

zôni� ? Nada, ,ou quasi na- . Governo dos Estados Uni- de LambJrí, a nova e

da! Durante muito tempo dos para o saneamento dá futurosa estancia hidro-

se manteve esquecidá O 'Amazônia e de outras �t- mineral do sul de Mi-

estudos concernemes ao meio glões do país';'" por u'a' mis- nas Geri,'!ls.,
econômico da região nao vão são medica norteameric,ma I

Em nome da _'concei-
além de sl,lperfIuas obras Ii- que é o Institute of. Inter-, tuada organlzaçao doa-

terarias, tm que se can�a Amcriceln Affairs, OI g.mlza- dora, fará o discl,lrso
a beleza impar da prodigio- do pelo sr. NeJ:,on IZocke- de oferecimento o ilm-

sa vegetação, do mar doce feller, marcará, cc.m traços tre banqueiro �'laved,a.
e dos especimens exóticos e inddeveis, nas págims' glo- A 'd d' I. .

d h'
. d' P

UnI d e que eva

deslumbrantes que consti-, rtosas a 15torla o. "ma-
o nome' elo primeiro

t t f I mericanismo, um capitulo h
'

uem a mons ruo�a auna' c anceler do governo
e flóra ama;onic�, Repu,dia-'I � ,_,,,,,,,_ '""

.'.

que constituirá a epopéia Wenceslau Braz. o gene-
vam-se, ate entao, as mu-

-

d� uma éra futura, bem ral Lauro Muller no-

meras e inesgotaveis fon- Vamiré de O iveira
proxima, de prosperidade e tavel engenheiro e e<;ta-

tes de riqueza que muito

II
Da FaculGlade dt: Ciencia;; Econo- dIsta, que teve tão,

contribuiriam para 'o engran<
mlcas do RIO de Janeiro grandeza nacional.

alta p r o j e ç ã o na �����..:.....__.....decimento e autonomia do vida do país, tem como

I plomata,sr.
Edmundo da Luz

país, Na ampulheta dó

des-l d�n, sendo, mais. tarde, e_nD leiam sempre paral)info um co-estaduano Pinto, figura de relêvo nos
tino esvaia-se o tempo, quan- vladas _mudas, par� todas ,as «Correio' do Sul» do patrono, o escritor e di- nossos circulos sociais, Leia sempre o "Correio do Sul' �

do a hecatombe da guerra, pOl�ses:oes bfltanIC a3 n� I!':'

incendiou toda a velha Eu- sU.mdla. A. cultura racionai

rapa; e, com suas chamas e metodizada disseminou-se

devastadoras alastrou-se pa-
nos E tados Federados Ma

ra O levante, desterminan- laias, 'na Indo-China e Con

do a queda de Singapura. chi�china, em Ceilão e nas

Sucedeu, porém, que a que-
Indlas Neellandesas, Com

da de Singapura marcou o pren�endo Sumatra, Java e

fechamento do ciclo da I Borneo, onde se encontram

aplicação dos capitais in' as melhores condições ��ra
gleses no plantio e explora-I a cultura _naquela reglao.

\
'

ção da borracha no Oriente, Desde entao o Br,aslI teve
�

Enq\Jan�o nó domingo tos sãc a9ueles que pa�sam I irmãos gemeos?a Laguna I vez n:J m::io �e um m3ta-1 cad'a frase que e�eUl!aVa

dando margem então ao res- pela frente competidores se- o.traza?o o trem� repleto de desperce,bldos... ,Cansado deVido a granje gal desc:mhecldo e de re- eram sustos que sentia.

sngimento do ciclo da Ama- rissimos, que acarretaram a esportistas

entuslasta�,_ ,e,ale-I' �a Cidade de Manaus a caminhada,., prin;:ipal�en�e pente vê aproxim:1f-se aI -I Acendi U'TI cig,arro" eOtl!

zonia, fethado desde 1910, tremenda derrocada de 1915, gres. demandava ,a vl�mha fascln?nte Porto Alegre, te- para quemJa esta um p::lU- g,l, deslis,anJo C)rr1Cl som- mão trêmula da emo.:-ão de
derrocada que contribuiu Imbltuba" eu subia ca�lsb� � nho ,vls�tado uma dezena de Cal avançado, nes)e� anos

I
bra que ::liga o susto que I falar a um morto. Entaba�

EfetivameI1te, a borracha dest'arte para o completo xo_ a la,delra d� cemlteno cemlten_os. � no, domtng,?,' '{e,ozes, sentei-me, um pou- .levei ao vêr aprox;mar-se de: lamas o bate-papo: - O se-

considerada nativa na I abandono dos seringais. Sa- Nao sei o motivo porqu�, como �I�se, fiZ mln.ha habl- CQ receoso no m?IO daque- mim, um vulto, cambalean- nhor não é daqui, pois não?
Amazonia, A «hevea brasi- cudido no seu sono letargi- em cada m��ropole o� ,c�- t�al VISita, aos dOIS d�sta le capinzaL com med,) de I do e soluçando, de voz ca- - Nã0. Digo.. , ;nfeliz'T'l'len

Ii�ensis» e out.ras especies co ,pelo terrivel espectro d.a]
dade que VISito, vou dlreltl- Cidade prospera e festlv,a alguma se�pente ou monstro vernosa, dizendo-me: «não te, pois gostéi mUi,to de

tem o seu 'habitat» na �II- guerra, a Amazonia des- nho conhece! a morada d�$ Para usar
. de, franqu�za e ante�dlluvlano, e co�e:cel_ a medites amigo, isso é da L'lguna e sempre almejei

déia Amazônica e é de to- perta para uma nova éra mortos, Nao dos verdadel- lealdade, fiquei decepclona- meditar sobre a sltuaçao' passar aqui alguns dias,
das as plantas produtoras de prosperidade e redenção, ros mortos, pai!>', no dizer do pelo estado de verdadei- dos vivos e a condição dos vida»!..

- Eu logo vi.
de !éJt€J\, a mais importan- Si bem que o emerito pre· do ilustre Guilherme de AI- (O abandono e desprêso em mortos, DepOIS do primeiro susto, I
te para a produção da boro sidente Getulio Vargas, co· meida,·os. verdadeiros mor- q1Je se enéontram os dois Quem já esteve alguma s'im, porque cada palavra e I (Co�tinaa na i"'. pá::{n�)

:; IIJ IllIElIIII Il'lllllllllllillllillll i!!IIIIIIIIlIIII!H!!IH!lI 111111111 lI1IlI!IlIllillinUlllllllllilllliIlllllllllft

lo Trá-
gurança

CD Tribunal' de Sé'.gurança
Nacional julgando os pro
cesses instrUidos pela De
legacia de Ordem Polítíc 1 e

Social de Santa Cata rim
condenou a dois anos de pri
são Germano Puraschagm,
morador em Três Rios do A ambos foi aplícad"J II

Sul, no municipio de J ara pêna no gráo mínimo, pGr

gLiá, por possuir em sua re-
ser-Ines reconhecida a ausen,.

sídêncüi armas de guerra e
de agravantes e as atenuan

munição; e Luis Nezzi, res:- res da sua exemplar
....

·vida
dente em Nova Palermo, dis-

trito de LlUro Mullt;r, no

municipio de Orleans, a sei:s
mê,es de prisão, por ter-se
mostrado partida rio do Ei�o
e haver ofendido a dignidade
nacional.

pregressa.

'e • •
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2 CORREIO DO SUL, 2 de Agosto de 1942

o ICom auxilio de vinte
Santa Catarina

de

mil contos anuais a Paraná ...
,

realiza um intenso
reaparelhamento

Além da nova estação
construída em Porto União,
com todos os requisitos exi
gidos pela técnica moderna,
foram tambem construidas as

oficinas da rua João Negrão,
em Curitiba, as quaís cen

tralizarão os serviços refe
rentes aos motores de explo
são e automoveis dos servi
ços rodoviários, havendo a

nexo ás oficinas
.
citadas

uma ampla garage..

Uma outra obra de vulto I
já foi igualmente iniciada e Ide grande interesse para a 'Icapital do E�tado e de ne- !1!';;S;;:====iE::;:;;:=====:;;;;ID
céssidade para a Rede, qual
seia a do novo viaduto so

bre a travessia €la rua João

��������������������������_�����������m-������HN�'w�-�--���������INegrão.Com um auxilio financei- «

L
iii .

I
� II

I
II ro metódico e do vulto desse

t S d S
que está sendo concedido'

. I .' ._ r· r' . 'I I_r s ���i���F��,Çã�O dFg:dV���I��Pé:I:
__ Viação errea e era a-
o

raná-Santa Cat�rina espera
realizar maior soma de tra
balhos que seus serviços es

tão indicando e que seu pró
prio tráfego está exigindo,
como intermediário que exis
te entre dois grandes siste-

Grande procu.- IIra de ação si_. Assucar Bra ..

derurgícas sileiro para, o IRIO, 29 (A. N.) - Foi Uruguaiiniciado ontem, com grande
sucesso o lançamento das RIO 29 (A. N.) -Colrm
ações da Companhia Vale do nicam de Montevidéo a che
Rio Doce,

.

sendo grande a gada, ali, de um grande car
procura em todos os Bancos regamento de assucar, pm-
e Caixas Economicás. I cedente de' Recife. -����������������

um

programa
Inegavelmente tem posi

ção remarcada entre as de
mais ferrovias do Brasil, a

Rede de Viação Férrea Fe
deral Paraná-Santa Catarina
Servindo a/dois Estados de

Assumiu o exercicio de juiz: efetivo dt! comarca,
terça-feira última, o dr. Edgar Abreu de Oliveira, recém

promovido de Bíguassú para Laguna.
O novo gestor da ordem judiciaria local é, por to

dos os títulos, um magistrado que honra li justiça estadual.
Substituindo o grande e honrado juiz 'ar. Oiou Leitão, onde adotou :? nome, est�.
cuja mdependencia de atitudes e decisões fazem dele um ?elece a ligaça? entre. dOIS

julgador moderno e noravel, estamos· certai que o clr. I�p�rtantes sls:em� s ferro
Edgar Abreu de Oliveira manterá as tradições do fôro la-I VIarIOS --:- o de Sao Paul,o e

gunense que não sofreram descontinuidade nestes ultimas IOde � RIo.,,_Grande /

do Sul
vinte e cinco anos. a partrr da judicatura do emmente Sua .... .ndí ..ao geográfica, por
e preclaro Gustavo Piza.

.

Por outro lado, integrando a justiça' da comarca,'
encontra-se na promotoria publica o dr. Valdir Pederneiras
Taulois. E' um moço distinto e integro, que substitúe
o dr. Nieolau Glavan cuja atuação na promotoria, du
rante os anos em que aqui serviu, foi reta, independente

.

e, principalmente, honestissima.

isso, avulta. Aproximando I com_esse reforço. a adminis
dois enormes centros de a- traçao da ferrovia em apreço
tividade industrial, consti- pretende realizar uma soma

tue o único meio de comu- de empreendimentos cuja
nicação entre os mesmos. valia, espalhando-se pela
Partindo de Our inhos, via-permanente e relo par

onde entronca a Estradá de que de material rodante e

Ferro Sorocabana, em São I de tração, dispensam ser en

Paulo, a Paraná-Santa Ca-, carecidos.
tarina alonga a sua linha I Assim é que, já fo
tronco para J aguaraiva, dis- ram atacadas e levadas
tante cerca de uma centena a efeito as obras da

Estão abertas as inseri- de quilômetros adiante. Lan- variante de São João, fican
ções para, Aprendizes Mari-. ça daí seu ramal de Paraná- do conclúido .0 �ri�eiro tre

nheiros as quais se encerrarão I panema, que vai ter a Mar- cho com o dispêndio de OIto

a 31 de agosto do corrente 1 ques dos Reis e ainda daí o mil contos e ad.iantados os

ano. Informações na Capita sub-ramal de Artur E�ernar- trabalhos nos dOIS out.ros tr_:
nia do Porto.

1
des á altura do quilômetro chos restantes;�. retificação

Laguna, 15 de Maio de 169 e, continuando para o do ramal de RIO Negro pro-
1942. II sul, vai encontrar Ponta \ �re?íU mu�to e em bre�e es-

Genuino Leite Grossa, depois de servir a tara completado o serviço de

A d C d P P \ várias localidades, de inten modo. a atender .::> c�escent,eg. o : ap. os ..

d 1
-

Rsa vida e população nume movimento a igaçao 10

ocnrxxx;ntxx:.:::s:XXxXx;U:Xl rosa. Neg-o-Caxias: ainda na via

permanente foi atacada a re

tificacão de vários quilô ne
tros de linhas entre Itararé
e Joaquim Murtinho. onde
o atual traçado é defeituoso
por estar cheio de contra-

,t]) T�L

"D
#/I •

d' T .mi'".

larao· a . arue
Transcorreu a 30 de Julho mais um aniversario da

sua fundação, o nosso colega de imprensa <Diario da
Tarde», de propriedade do ilustre conterraneo dr. Adolfo
Konder .. Ao distinto confrade que se publica sob a in

teligente e esforçada direção do sr. Pedro A. Carneiro da
Cunha, em Florianopolis as nossas congratulações.
al3�l3c--atllE,2ZZZlI3' ±JC;]r====lf,�IEl' 1"

A
o -

t
" Em Ponta Grossa, a Re

viaçao �r�ea Ide deyíação Fé,rrea.Federal
VaI suprmur p.a.rana-Santa Catarina abr,e

\ dOIS braços: um para Curiti

trens " ba e outro para ,Marcelino
Ramos, no fronteira com o

território riograndense.

VENDE-SE á rua Feuce
Schmidt, a mais movimenta
da da Capital, entre os pre
dias ns, 87 e 91, ótimo ter

reno para construção, me

dindo 6 metros e 10 cts. de
frente por 28 metros de fun
do: A tratar eom o dr. João
de Oliveira, em Laguna, ou

com o sr. Benedito Jorge, á
rua Cons. Mafra 68, em

Florianopolis.

******************.*
-
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til * PORTO ALEGRE, 30
�C·OrreiO ,O -I *" (A. N.) - Alegando falta de

i<.' * i lenha, a Viação Férrea aca-

-+c
'

*' I ba de anunciar o suprimento
..);-' � I de diversos trens de sua,
� JORNAL NOTICIOSO E INDEPENDENTE ::: linhas, entre eles o diumo
iC � entre esta capital e Santa
iC, Direção: Dr. João de Oliveira *" Maria, que passará a cir

� *' cular apenas tres vezes por

ic.== C()I2l?fEIU (Di) J'UL == * semana.

•... 1' o jornal de maior ciFculàção em Santa Catarina 1:� ---�- �

*' PARA ANU�CIOS E PROPAGANDA, NÃO HA, NO Es- * O fei4ão e a ta ..

� TADO, MELHOR VEíCULO DE DIVULGAÇÃO. ,* ..

h t' b'� SSINATURAS' POR ANO •• : ••••• 20$1100 * rio a am em
� A : P�SEMESTRE .•••. 10$000 * foram atingi ...
_.� Le'r o «CORREIO DO SUL» é ler o jornal � IdQs pela cota

,

--te de maio,f divulgação na terra catarinense * i de 2081.
�. Rua 13 �e R������ E�I�:�:: Postal, 34 � I

PORTO ALEGRE, 30 (A

I
IElJlli!l# ��':� ,iC *' N.) - A obrigatc,riedade «81&1 II!(I ,A aI! A,.'.

iC Telefone: Diretoria, 86 * imposta aos exportadores de
'.

,. ..... 'W,Illb\T.

-ic * banha, de deixarem no. Esta-I
' � I1AffDAI FAlER VOJ50� II'1PRE.f.fOS I1At5

'-.L do, � cota de 20 %, destinada .

.......

OF'tCIIYA.s 00
.

-<'l�'"l!it L A G UNA Santa Catarina 1: ao cçmsumo publifo, _atingel rrf1C�r�o0'o0: f!8EZ eme &6 "UI.. ,;��"
,... � tambem o feijão e a farinha ��o a PAÇAREIJ OJ ME/VORE.s PREroS "·"4

,
�.... }(-. ... lf.)(-.....�••Jf�* ... lf. ...*

.
.J;t.. de mandioca. o Ou Pét.O..5 MEl.HORE.5 TRA8ALH� .,

o Auxilio Oficia!
A Estrada Que-r construir

em ótimo local?No decorrer dos seus anos

de utilidade pública, a Re
de paranaense tem-se ressen

tido da falta de maiores
recursos para ampliar os ser

viços. A linha foi crescendo.
ma,> os elementos indispen,
saveis - materiais rodante
e de oficina - não a 8com

panharam na mesma raz�o.
.

Encretanto, agora, o pIe
sidente Getulio Vargas con

cedeu um auxílio de vinte
mil contos de réis anuais e

V-:==az==7T7iT7TT!-_- q-

dos n
,.

,:r OS.sofrise s
Continuação da 1 a. página» I de Terras e Colonizl'lção do em outros pontos do paíS., vamos concentrar p0f ora as de' engrandecimento econo-

D. N. P. M. De pronto respondeu: nossas possibilidades aos ca- mico, com a colaboração de-
,de outros páises. Todo esse S

.,

It'
- O decreto-lei que eSI a-I sos do São Francisco, cujo cidida de todo� os Estados. e

serviço será dirigido pela eguura para apanca I bdeceu as normas para esses numero ainda é cedo' para uma prova disso é, entre
repartição ora existente no Indagamos do sr. Apolo- tipos de colonização é apli- predsar. outros, o vivo inteff,'sse de
Ministerio, a' cujo cargo nio Sales qual seria a exten- cavei a todas as regiões do Pessoalmente heJ cle me Pernambuco e de seu gover
estão todas as colonias na· são desse :decreto, relativa· país, Entretanto, como não transportar em breves dias il no em participar resoluta
cionais. Refiro-me á Divisão mente á criação de colonias convem dispersar e�forço'i ltaparica, e depois a Barrei- mente dos trabalhos; COn-

.

.

ras
.
onde < de visu', poderei tribuindo com grandes so-

�fM 1* tn U@Mk4bS!!Ii!!!fW!Wiiiiihlt!i1li!$ilfl!LiiW! colher detalhes mais minu- mas e dando um exemplo
ciosos para a conclusão dos de alta compreensão dos be-

de planos já em elaboração. neficios que a medida virá
trazer ao Bras;], dentro doAplausos e colaboração
programa de amparo ao ho.

Carvão
Hamonia
para o Rio

A Fanificadora e Confeitaria e á economia nacio-Concluindo, disse o mi
nistro da Agricultura:
- O nordeste está:vibran

do, em face do ato do pre
sidente Vargas, e embora oJ á é conhecimento de to-

dos que no municipio de decreto tenha sido divulga-
Hamonia, distrito de Ge- do ante-ontem já ontem mB

I tulio Vargas, foram desco- chegavam inumeras demons

bertas ha pouco mais de trações de aplausos _com ex

um ano, impOitantes jazidas pressa recomen?açao para

carhoniferas Logo após as I q�e eu transmIt.a ao pre

prir!';ein3s analises, que deram I sIdente, no prox!mo d.espa
magnócos resultados quanto cho, os protest?s d) mais se

ao seu alto teor colorico, I guro reconheCImento.
alem de enormes v�n:age!')s. O governo federal conta,
quando a sua exploraçao cO-I para a execução .des:ie plano
mercial, foi creada uma com-

panhia com elevado capital
afim de dar inicio aos tra-
balhos de extração
Em dias da semana pas

sada pela E. F. Sta. Cata
rin:::: vieram dois vagões
carregados de carvão daque
la localidade, os quais fo
r3m embarcados no cais de
ltoupava com destino á
Itajai, de onde seguirão plra
o Rio, Naquela Capital seção

\
feitas as primeiras experien
cias com o carvão de Getu
lio Vargas.

mem

nais. '

on v. S. está cons

truindo?
á sua distinta freguesia' que diariama'ftGi apre
sentará grande sortimento de dôces de diversas
qualidades, e pães como; Alemão, Suíço, Ssca
dura, Milho, Pão de Ouro, Pt4»veftlG .. Fr8,,-

cês, ainda não conhecido nesta cidaoo

Ma'Ssas dôces: Brasil com Creme, Côce, Afacar,

Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos
o pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas dos mais' variados tipos
Aceitam-se enco�endas de qualquerÇ!os artÍ
gos acima mencionados, de toda a. especie

de dôces, e de pães Fôrmas
'

Sanduiche e Centeio
O pão Alemão é forneado dua's vezes ao dia

José Genovês, no kms.
63, de Tubarão, for
necer-ihe-á, com ur

gência e a preços mó�
dicos, tijolos, tlSihas,
forro tipo paulista e

assoalho.

K. 63 - Tubarão

Rua . Conselheiro Jeronimo

(

rampas e curvas contrárias mas do país, quais os de
São Paulo e do Rio Grande
do Sul.

, / .

a tecnica.

Há pouco tambem, a di-
reção da Paraná-Santa Ca- ..:

tarina encomendem uma O Carregamento De Mer-
grande partida de trilhos nos cadorias
Estados Unidos e parte

-

.

desse material já foi recebi-I 'Ao longo de suas linhas,
do: encontrando- se o resto a I pelos servIço� que pre�tam

.

h do Brasil seus trens no intercambio dacamm o .

d -, ,

1 .Jpro uçao, var.os nuc ees ce
O Serviço Das Pequenas atividade teem crescido e

Auto-Motrizes outros veem surgindo Car
reia-se a mercadoria numTendo em vista os ótimos crescendo animador e aresultados que apresentaram prova é o aumento do nú

as peq�enas auto-motrizes
mero de vagões despachadosconstr�Idas no Es�ad� do
por suas diferentes estaçõesParaná, aquela via-férrea

I no último triênio, conforme
ent,reg?u a uma ofIcm� me-. registamos: 1939,89.996 vatalúrgica, em Jomvl.e, a I gões: 1940 89685 e emconstrução e. montagem, de 1941', 93.699 vagões.
ur!] lote �aIor. dos referidos No ano passado, o mês de
veIcul�s, IOclu:Ive u:_na out�a janeiro bateu o <record > dosde ma!Or�s dH��nsoes cUJO despachos. com 8811 va
motor foi adquirido p ir tre-

gões, quando anteriormente
zentos contos. No que .dlz o mês de maiores. despachos
respeIt? ao mater.Ial de rm fora o de ianeiro de 1939,
�/ortaçao estrangeira o mesrr�) com 7.883 vagões.
ja se �ncontra em noss?s pais O serviço rodoviário, criae ;nuIto breve estarao .em do para funoionar como autrafego esses mesmos veICU- xiliar do sistema ferroviário,los., . tambem tem se desenvolvido.A Paran� .. Santa Catarina bastando di zer que, em 1941,fez construir e mont!r em só ele transportou mercadoJ o 1l1V ile quarenta vagoes c�- rias pesando cerca de 75.000bertos e 70 pranchas, reali- toneladas totais.zando, dessa forma, o seu Pelo exposto é facil ve-f id J d '
ormt ave programa e rificar o surto de desenvol-reaparelharnento. vimento porque passa atual-
As Construções Que Se mente a Rede de Viação Pa-

Realizam raná-Santa Catarina que, a

despeito de sua pequena ex-
'

tensão quilométrica em re

lação a numerosa� outras do
nosso sistema, é uma das

.l1)ais prósperas,

Podem fre
quentar o

Municipal »,
sem ,traje
de rigor

..

Dr. João de Oliveira
ADVOGADO

Trata de inventarias e arrola
mentos; advoga no forum civil,
:riminal e comercial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

RIO, 26 (A N.) - O
p r'e f e i t o local, aten
dendo ás dificuldades de
transporte, determinou que
seia facutativo o traje de
rigor, na proxima tempord
da lirica do TeatroMunicipal.

I
O confôrto moderno

Casa de Saude, e
Maternidade

, "S. Sebastião .,

Corpo clinico:· Drs. DJAtMA MOELLMANN, RI
CARDO GOTTSMANN e AURELIO ROTOLO

RAIOS X, Raios U. Violeta e Infravermelhos
Ondas curtas, Eletricidade médica - Cistos
copia - Uretroscopia - Corrente Galvanica

e faradica - Metabolismo basal
Eletrocardiografia

LABORATORIO DE ANALISE CLINICAS E TO
DOS os EXAMES PARA ELUCIDAÇÃO DE

DIAGNOsTICO. CCSINHA DIETETICA

APARTAMENTOS DE LUXO, QUARTOS DE 1 B., 2a. E
3a. CLASSE - OlARIAS DE 10 ATÉ 40 MIL RÉIS

Secção de Maternidade: Parteira residente
Partos a preço fixo, permanencia de 10 dias
na Casa com todEls as despesas pagas, inclu-

indo a parteira Rs. 350$000
E' permitido dOS doentes terem médico pró
prio, extranho ao corpo clinico da Casa

.

...........

LARGO SÃO SEBASTIÃO
TELEFONE 1153 - FLORIANOPOLlS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o PAPAGAIO CHINÊS - Ro- NES». Mas temos rápidas
mance de Charlie Chan - visões de San Francisco e de
Earl Derr Biggeres - Edito- Hollywood, com <exemplos
ra . Vecchi - Rio, �1942. vivos do que os homens e

I mulheres bem vestidos po-
Em «O PAPAGAIO CHI- I dem fazer se não forem

NES» encontramos bom hu- cuidadosamente vigiados».
mar e espirita _" bom humor Charlie Chan o detetive
sadio e alegre, e es�irito des- chinês que se deprecia a si
preocupado. E um lindo en.re- [próprio, de 'quem os leitores
do, engenhosamente urdido d� <O CAMELO PRETO»
e perfeitamente resolvido. devem lembrar-se com prazer,

O deserto da California, traz um colar de pérolas pa-
/

com as suas figueiras do in-I ra o �olitá�io rancho do gran
ferno retorcidas, sua

vasti-\
de financista P. J. Maden.

dão de areias, suas estrelas O p�p�gaio ch!nês grita na

incrivelmente próximas nas escur idao da noite: c SOCOR�
noites profundas, é o cenário I RO! ASSASSINO! LAR

de «O PAPAGAIO CHI- GUE ESSE REVOLVER!»

Excursionam por I.:aguna
da Escola Nacional

Engenharia

alunos
de

Em visita ás minas carboniferas do sul do Estado,
passaram por Laguna, acompanhados do dr. Estanisláu
L Bousquet, estudantes da Escola Nacional de Engenha-
ria do Rio de Janeiro.

.

01> engenheirandos foram recebidos pelos srs. ,prefei
to Cíccondo Tasso, dr. Haroldo Cintra e outros. Pela

prefeitura municipal foi oferecL:!o aos doutorandos um

almoço no Paraiso Hotel A caravana é composta do pro
fessor, dr. Estanisláu L Bousquet, senhorita Conceição
Luciano do Amaral Campos, Conceição.M. Soares, Edmar
J. Gepps, Ivo B. Vilela, Francisco P Grael, Eurico Gui
marães, Carla Caronese, J eronimo D. Machado, Salvador
Calvente Filho, Haroldo Frontin Werneck. Hamilton Er ik
sen Oliveira, Mario de Oliveira Castro, Domingos Braga,
Frank Schaeffer e Corneio Monpila Campos.

Picado a três ii
metros de altura

A cobra penetrou na carlinga
do avião....

Em algum lugar da Au,tralia, 28 (u. P.) - Robert

Vaught, o piloto norte· americano picado por uma s�rpente
quando voava a três mil metros de altura, recuperoU a

saúde'e se reintegrem n3 sua esquadrilha
Acredita-se que a serpente penetrou ou caiu na carlin

ga do avião, de uma arvore,' qUci11do este se encontrava

estacionado a um canto do aeorodromo.
Depois de ter sido mordido, o piloto arrojou o reptil

fóra do aparelho e desceu á terra, onde aplicou certa por
ção de barro sobre o ferimento.

No dia segL.inte, embora tivesse a perna incoada e

não pudesse movê-la, conseguiu alçar vôo novamente e

dirigir-se até sua base.

DeclaracãoA urusa
, .

de om Gramatico
Senhora: Se ainda não

lhe fjzeram nenhuma pro

posição para a conjugação,
permita·me que lance essa

interjeição: O' meu amor!
Não posso deixar de ma

nifestar·lhe pelo meu verbo
o desejo de que o meu pro
nome venha a, ser um seu

adj etivo, pois, no positiv,o
lhe declaro .

que me consi

dere como comparativo ou

superlativo, que concorda

comigo ,em todos os mbdos
e tempo. Espero que não

me pense singular, ao que
rer ter um durai de minha
familia, porque me creio bas
tante masculino, para não
ficar neutro em presença dl
feminino, que é o melhor
substantivo do mundo. Pe
ço que não decline essa pro·
posição, e oxalá seia eu a

primeira pessoa que solicita
o seu amor, assegurando
lhe, sem condicional nem
subjuntivo, que a amo no

imperativo até ao infinito.
Cc. E. c.)

Tentaram atar

juiz'. c!imi�al de
..Nlterol

1/€" NITEROI, 28 (O. T) - freAdo ferimentos no pescoço
Em sua fazenda em Campos,. e no 'nariz, ferimentos estes

denominada «Benzamop, o de natureza grave e de for
sr. Gastão de Castro Pache mantei

Faria, Juiz criminal de' Ni- Os agressores foram presosterui, discutindo com um
em flagrante, estaJdo o

empregado Olivio Manuel
magistrado recolhido a Be

Ribtúro, e a
.

esposa deste,
Jurema Rosa, foi pelos mes- neficencia Portuguesa de

P1Q� �tl;lçl;ldo a n�vªlha� SQ· Campos.

Luiz e Luciano, os irmãos
corsos nasceram unidos de
um lado, e a Ciencia -teve

de separá-los. Porem de tal
modo repercutia em um,
inclusive a grande distância,
o que sucedia ao outro, que
isso fazia pensar que suas

almas não se haviam separa
do com seus corpos.
O' pressentimento mantem

vigilante Luciano, o moço
rebelde a abandonar a Cór
sega natal, enquanto Luiz,
atraido pelos cantos da sereia
de Paris, triunfa e se diverte

. na grande capital, goza e

ama. "

A Córsega, terra bravia,
cujos filhos guardam no cora

ção a firmeza dós rochedos
insulares, Meca da Vingança,
paraiso do ódio onde as pala
vras «perdão. e <olvido> ja
mais brotaram dos .lábíos de,
seus habitantes,é descrita nes

te romance com aquela fôrça
e calor insuperavels que fize
ram de Alexandre Dumas o

primeiro romancista de seu

tempo.
O gênio de Dumas resplan

dece em «OS IR�v!AOS COR
SOS .. ,infundindo vida intensa
a suas personagens, cujas pai-

.Kões e apelos nos comovem Icomo se nossos fossem.
,

iOS IRMÃOS CORSOS»
por seu enredo originalíssimo,
pelo rumor de beijos e o

entrechocar de espadas que
ressoam através de suas pági
nas, cativou Douglas Fair-
banks Junior, que pediu à RIO 28 (A N) R d' h,

. 1 . -;-' ea- n1C1p10 o oalS, que ten a.
C'United Artists» o filmasse. lizar-se-ão rios primeiros di ,s Cole�oria Federal, sej a reza
Douglas pressentiu alcançar do' proximo mês de a- da missa em ação de graças
com«OS IRMÃOS CORSOS»

. gosto, patrioticas festivida- pelo seu. restabelecimenro.
seu mais retumbante sucesso des promovidas pelos eXilto- Haverá, pois. 1 234 mi,s'ls
de artista mimado pela fama. res federais Je' todos os sendo que na nOite do me)·

. E essa película, disputada Estados, em homenagem ao mo dig, igual número de
nos Estados Unidos como a Presidente Getulio Vargas. reuniões civicas de s(i)lidarie
maior produção de 1941, é o Como não é po'siv'el que dAde e aplauso ao Chefe da
grande acontecimento da pre- se reuna no mesmo local, IN ,ção ror. sua energica po·
sente temporac;la cinematográ- resolveu-se que em cada mu- .litica :nternaciJnal.
fica brasileira.
A Editora Vecchi acaba de

dar-nos correta e fídeclgna
versão ôe�ta obra prima de
Alexandl e Dumas. Trata-se
de uma edição esmeradamen
te apresentada, enriquecida
com bela capa alegórica

- e desde então, coisas sinis
tras, engraçadas, imprevistas,
surpreendentes, corntcas e

altamente perturbadoras, co

meçam a acontecer no ran

cho. Conduzem a um final
espetacular.
Versão brasileira, íntegra

e escrupulosamente feita pe
la Sra. Anita Martins de
Souza, acaba de ser publica
da pela Editora Vecchi, do
Riu de Janeiro, valorizada
com vistosa capa alegórica
de Fantappié.
Mistério, humorismo e tra

ma novelesca, são combina
dos com sua destreza pelo
célebre autor policial ameri
cano Earl Derr Biggers, e

isso sem dúvida deu luj: r ao
êxito extraordinário que a

famosa série < Os romances

de Charlie Chan» está alcan
çando no Brasil, como antes

já alcançara em tojo o mun

Ido.

«OS IRMÃOS CORSOS. - Ale
xandre Dumas - Editora
Vecchi - Rio de Janeiro,
1942.

o

rezar',
missa

..Nomeação
Pelo dec. 2.691, de 23 do

corrente, foi promúvido por
antiguidade o sr. dr. Agenor
Viana Carneiro, juiz de Di
reito da Comarca de Urus
sanga, 1 a. cntrancia, pata
identico cargo na Comarca
de Biguassú de 2a. entrancia.

As crianças do
Brasil vão
mandar

RIO, 29 {A. N.) - As
c�ianças de todo o Brasil,
vão mandar lezar. missas

campais, em ação de graças
pelo restabelecimento do
Presidente Getulio Vªr�a�,

Fernandes ·s R ri .

. . \"ongresso
Acompanhado de sua

exma. família seguiu para REUNIÃO DA
Flcrianopohs o sr. Ticho BLEIA GERAL
3rahe Fernandes recente

mente nomeado oficial adrn
nistrativo da classe H e que
iqui exerceu vários mêses as

funções de -Agente Fiscal da
mesa de Rendas.

.

ANIVERSARIOS exma. sra. d. Ana da Silva

I Kuhn; o sr Armando Carva
Fazem anos: lho de Tubarão, osr. Dornin-

HOJE, o sr. WiJiy Gru-I gos José C�rvalho o sr. Ma;
ner; o sr. Herculano Antu- nuel. �artInho Rocha d

nes, de Tubarão; I a exma. Hercilio Luz, Ararangua ..
sra. d. Angelica Colaço. de DIA 6, o sr. Iarrnaceutico

Tubarão.' Antonio Pedro da Silva Me-

AMANHÃ, a exma. sra. deiros; s senhorita Valdi:a,
d. Nininha Bessa, esposa do filha do sr. Mano�l Ag�lar
sr. Otavio Bessa, gerente Borges: a exma.: vruva oan

do Banco Nacional do Cos ta Aquino, do RIo de Janeiro;
rnercio; o jovem Olinda, filho a .ex�a. sra. d

..
Isabel M

do sr. Inacio Mendes, .do Lisboa a senhorita Marina

Nucleo 13 de Maio' Leci Batista, filha do sr. João Ba

Silva, filho do sr. Pedro

].1
tista de J esus, da Figueira.

da Silva' I vens filho do sr. O IA 7, o sr. Leopoldo
J oão S�ares d'e Carvalho, Roussena. Antonio filho do

Malmir, filho do se. Manuel! sr. Antonio Reinaldo Cardo

Martins Domiciano; Benicio, 80, de Morro Grande; a se

filho do sr. Oscar Valentim. nhorita Olguinh.a Bungo, fi
de Sitio Novo; o sr. Afonso lha do sr. �ngelo Bungo de

Gelosa, de Tubarão. Nova Treviso
. .

.

DIA 4 o sr. Otavio Bessa; DIA 8. a exrna, sra d. Lili

o sr. Francelicio Nacif de ta S. Bento, esposa do sr

Freitas; o sr. Fraucisco Me- P0m�il.io Bento a exr�a. sra

deiros; Willy B'tencourt de d. Mana Be;sa. Telx�i�a �s
Sousa filho do sr. Genesia posa do sr. Heitor Teixeira;
de So�za, de Aratingaúba; a o dr. Davi �erreira Lima

exma. sra.d. Iracema Freitas, ,Procurad_?r �Is�al do Estado

esposa do sr. Fanôr Freitas o sr. J ase �1f1aco, de SOUSl

de Tubarão' a> senhorita Costa" de Sao Jose; a exrr.a

Maria Teixeira filha do sr sra. d. 'frene Zapeilni Coelho
C"o Teixeira, 'de Floriano- de Tubarão; a senhorita

Maria do. Carmo, filha de
r. Patricia D. Alves:

r lis.
DIA 5, o dr Ivo de Aquino
Secretario do I nterior e J us
tiça ; a senhorita Jurema Ca
vallazzi, de Florianopolis: fi Leiam <Correio do Sul»

OS AMERICANOS
AMAM A LElTURA
O público norte-amricano é um dos que mais tê, gastan

do anualmente cerca de 3 milhões e 600 mil contos na

aquisição de livres.

.. ===

IE JI II) fI) ll2lr IE JI
ATLETICOLAMEGO versus

rante Lamego, no

de3te 'Ambos os

es'forçar�se-ão p3 ra

guir a paim'! da
ria.

E' esperada com grande
.ansiedade pelos esportista,
locais a pugn 1 que se efe
tuará hoje entre o I'11bitu
ba Atle ico Club e o Almi-

estadic
quadro,
conse

vito-

festas promovidas
pelos exatores

federais'

I I
NOIVADOS

Contrataram casamento a

senhorinha Valdelir, dileta
filha do sr. Manoel Aguiar
BOl ges, e o sr. Ataliba
Rolin Filho.

.

! escuna <Tonquin», o roman

ce da sua perigosa expedi
ção de comercio de peles,
tudo isso será apresentado
hoje no filme: ESTA MULHER
ME PERTENCE. Integram o

elenco os conhecidos artistas
Franchot Tone Carol
Bruce - John Carrol, Leo
Carrilo, Nigel Bruce - Vial
ter Breenhank e 10'000 ex

tras e figurantes. As ses

sões serão realizadas ás
18 7i e 20 %

- Em m-t inée, ás 2 ho
ras, Edite' Fel ows, e a tur

ma infernal em: AS CIN
CO PIMENTINHAS, e a

continuação da série �O
SELVAGEM D0 PAIS
MARAVILHOSO ...

Terça-feira sera focaliza
do o grandioso filme FU
GINDO AO DESTINO

,.. ,..

Lagunense
ASSEM·

, De ordem do sr. Presiden
te, convido aos srs. sócios da
�S. R. Congresso Lagunense s

para urna reunião da Assem
bleia Geral extraordinária a
realizar-se na .s éde social,
domingo, 9 de agosto, as 15
horas.
Entretanto, aviso aos srs,

sócíoslque, não havendo nú
mero legal, fica a referida
renião transferida para as 19
horas de segunda-feira. dia
10,quando será efetuada com
qualquer número.
Motivo da convocação:

I Consulta. á assembléia sôbre
a aquisição/de um microfone
e altofalante para uso da
orquestra, os quais serão
adaptados á electrola que a
clube possúe,
Laguna, 30 de julho

do 1942.

Ruben Ulysséia
l°. Secretário

CASAMENTOS

COl\lER BANANAS
E' GANHAR SÁU'DE

INFLUENCIA DA
MUSICA

Um agrônomo norte-americano, Jorge Tartler, acaba
de publicar um estudo no qual as segura que. as vacas
são muito semiveis á música, e que a'l inpre,sões musicais
estimulam nelas a secreção em 20%, melh:>rardo taro"
bem aqyalidaçlt;; dQ l�ite�

�

Realizou-se, em Floriano
polis terça-feira passada.. o
enlace marrirnontal da se

nhorita Judite Baião, filha
do sr. João Baião e de sua

exma. esposa, d. Herondina
Schimtd Baião, CJm o sr.

Wilson Bom, oficial da Ma
rinha Mercante.

...* ...

Os ultimos exames cien- \ como laxativo suave� nota-
cificamente realizados nos )se no seu efeito sôbre ovo.
E�tadBs Unidos, provaram: jlume das defecações.

1. A, banana é uma bôa 6. A banana proporciona
fo?te de _caloria'-, .contém I qua�tidades .apre�iaveís dos
:nor porçao de solldos, e segulOtes mmerals: caleio,
nenos água do que outras magnesio, fosforo, �nxofre,
frutas frescas.

.

ferro e cobre, como se prova
2. Graças á grande quan- pelo seu efeito no metabo

tidade de assucar facilrrien· lismo mineral.
te assirríilavel que contêm, 7. Produz re'ação alcalina
proporciona energia que 'o e tem a propriedade, de cor

organismo póde aproveita'·, rigir a acidez ou hiperclordia,
constituindo portanto um proveniente dos alimentos
meio excelente de repô r-se de reação acida.

.

da fadiga causada pelo esCor- 8\Tem a:propriedade de
ço fisico. aumentar a assimilação da

3. Devido ao baixo teor éal, que, como é sa]"ido, é
em proteina na polpa fre�ca, elemento impoTtante na for
a banana serve para aumen- ma�ão dos ossos e dos den
tar as caloriaJ na alimenta-, tesoção, sem neaes�idade de au· 9. E 'uma fonte excelentf!
mentar ao mesmo �empo o de vitamina A, que serve
cpnsumo de proteinas, que é ,para prevenir as infeções.
de grande valor na dieta dús . 10. E' uma boa fonte das
nefriticos. vitaminas B. e G.

4. Os hidratos de carbo- 11. E' um excelente anti-
no dá banana não só se, escorbutico. Seu conteúdo
absorvem facilmente, mas em vitamina C é elevado. o
tambem são bem toleradof' bastante (seis unidades paI'
pelos doentes de "ffebre onça) para atuar como anti
aptosa e os meninos que escorbutico nas crianças.
sofrem de doenças intesti- 12. A banana com leite
nais. Nestes casos, a bana

l.fórma
um alimento quasi

ná serve. em grat?de parte co�pleto. Fornece vitaminqs
para corrIgir a doença. antl-escorbuticas e outras, e

5 A banana rem a pro- i aO-'mesmo tempo fornece a s

pr edade de estimular a ati-I sucàr que f alta ao leite.
vidade intestinal dos tipos 13. Em estado de quasi
gran posit,ivos aciduricos e maturidade ("mareIa) é com
de combater o desenvolvi· pletamente digestiva si mas
mento das diversas fórmas I tigada devidamente. Em es
de colite. A e�sa proprie-) tado de completa maturida-

. ""'rfiJ'iiiiJll .

;'. _,
dade pódé em parte ser de- f de digere-s� màstigada leve-

,iG ,- �e::;:-;;� ,y!� Vida o valor da banana c_?- men�e, e e. tolerada pelos�fü ,- ,.�.' \;S�. mo reguladora da funçao I menInOS mUlto novos, as pes-
'"

'''''M�::' �:: "' ::�
. gastro-intestinal. A sua ação soas fracas e os velhos •.

\ \;_ .

1"""1:"<11" ".-c
::;:.':":

�.' .

. .I!.,::t ...
�

.."..

I . _E,LER
Elm lEl lEl "'Wir===mrn 1Elr===m!J�
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DE MAIOR CIRCULAj:ÃO·
l NO EITADO

.j��
��'_"'" •. ,,� '!OI.''''' ,]13;0 ;U-'UP.€. I :tI'1JI . i ; ",."�

VIAjA\JTES
ficho Brahe

* *

José Cordeiro

Chegou a esta cidade o sr.

J osê Cordeiro, iornalista e

Inspetor das Municipalida
des,

* * *

DIVERSOES

Cine-Pálace
A historia de homens for

tes e destemidos, chocando
se em combates tremendos
rara a defesa de ua mulher.
Frank

-

Lloyd agita a lenda
da conquista de um imperial
A acidentada viagem da
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ent r stra...

(C. E. c.) I tradas de ferro. Quando a., tros por hora e uma vaca

De 1781 a 1848 viveu pr;sentou ao Parlamenç� i�- estej� em .seu cam.inho».
George Stephenson, o inven- gles.a proposta de pefl:l1Ss.ao .

Nao ser�a umacI�cunstan
tor da locomotiva e das es- para apresentar a primeira CIa grave r> - Sim. respon

locomotiva que deveria cor- deu Stephenson sorrindo. O
rer á terrível velocidade de sr. está certo. Seria uma

_ AA4e.XXXXXXlxxyxyxnnxm
10 quilómetros hora rios, foi circunstancia muita grave ...
taxado de louco pelus Mem- para a vaca!
bras do Congresso os quais
afirmavam que as caldeiras -�!ioiiiiii���������.2323

explodiriam; as faiscas des
• • II truiriam as colheitas; os que'

usavam cavalos ficariam ar- João S. Ribeiro, senho.
ruínados; o ferro seria esgc- ra e filhos, transferindo sua

tado dó solo e. o pior de tu- residencia de Imbituba para
do, as máquinas saltariam a cidade de Campo' Alegre,
dos trilhos. Um dos parla- e não podendo despedirem-se
mentares inquiriu Stephen pessoalmente de todos os

son: «suponhamos que uma seus amigos, o fazem por
locomotiva corra a <terrivel » este meio, oferecendo sua r e

velocidade de dez quilome- i sidencia naquela cid ade,

as e ro
Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$ * Fone, 86 * C. Postal, 34 * Publica-se aos Domingos
tt*

Reqação e oficinas:

R U A 1 3 O E M A I O" 3
•

L A G UNA I Sta. catarina

2 de Agosto de 1942

ANO XI

NUMERO 551

DESPEDIDAS

OR� VINICIUS DE' OLIVEIRA

Os arranha céus
do Brasil sãome..

Ihores quemuitos
dos Estados

Unidos
CRESC·.UMA

(Conclusão da L". págin.a) tas que em nosso estreme- personificados num só

ideal:/
- E'; m3S, nem tojos des que têm de mandar ca-

cido Brasil arribam, no in- a grandeza e integridade... pensam assim. 'pinar. E assim por diante.
_ Como? O irmão ad- tuito de nos sugar o ultimo - Do Brasil! Perfeita - Desculpe-me a fran Sêmpre as autoridades' têm

vinha? alento das fôrças econornícas, mente. Isso, até nós os, queza; acho-o, porém, um que estar na vanguarda, co-
_ Não advinha. Adví- contaminando-nos com suas mortos desejamos. Mas ... pouco pessimista. mo se não houvesse outras

S idéas exóticas e separando- voltamos ao que nos inte- - Errou no seu julga- coisas a fazer, nem outros
nhar é proibido. ou ape-

AI' d nos por classes, por castas, ressa; então veiu nos visitar, menta. Não sou pessimis- problemas mais importantes
nas piscólogo. ias, to os .

religiões e inumeras concep- não? ta, nunca o fui Tenho é a resolver.
aqui somos piscólogos. Não

ções desmedidas. - Vim não só visita-los opinião e exponho-a clara- E' uma lástima esse vicio �4fii4i" mM...... 'SSi
ha outro geito... .

.
.

'I
- Muito bem. Admiro como ouvi-los tambem mui- mente sem subterfugios hereditario em nosso povo

-

.. , e como PiSCO ogo, fIM' 'Q 1 Q M
reconheceu em mim uma quem a a assim. esmo to embora já existisse quem ueres uma prova. .ian- - as, irmão, o povo

«ave de arribação». morto para a maioria dos ouvisse estreias..; tos clubes de dama existem contribúi com os impostos e

_ Não, meu amigo ave vivos, o irmão demonstra _. Não faça b a ;ue. Ouvir em Laguna? Quantos clu os impostos são especifica-
de arribação são os parasi- um valor patriotico que I estrelas é humanamente ím- bes de futebol? Quantas dos.

muita gente viva não tem. possível, porém, ouvir o' outras sociedade congêneres? - Que têm os impostos
� .

-:- Ah! Isso é verdade. mortos, á uma causa que o
-?

.. com a falta de contribuição
Muitos porque ha pouco amigo agora mesmo està - Ha alguma sociedade expontanea da coletividade? I

tempo vestiam 'a camisa fazendo. Só não escutam para zelar pelos mortos ? Deixe-se arrecadar os im

carnavalesca, e saiam por os nossos gemidos, aqueles
- 03 Centro Espiri- postos, faça-se com ele o

aí afóra se intitulando o es- que por fanatismo, precon- tas pelo menos.. fundo de reserva econorníca,
perado Messias, ficam hoje ceitas ou conciencia, não

- Os Centros zelam 'por deixe-se amontoar as barras
acovardados de proclamarem nos querem escutar. nós, não resta dúvida. de ouro no Tesouro. Si
a sua repulsa pelo crédo, - Felizmente, vim e es-l

- Por nós ? Ah! sim, não precisar gastar hoje,
descrentes de não serem tau aqui para esse fim, ou- pelos mortos... gastar-se-á amanhã; não pre- O
apoiados nem acreditados. vi-los.

- Não, você está confu- cisando, gasta-se e tem-se pa
Outros.. - Isso é quasi um he- 50; eles zelam pelos vivos ra gastar nos imprevistos.

- Chega, irmão. Bréve roismo do amigo; pois, La- tambem. Aos mortos ou Os imprevistos, meu amigo,
estaremos todos unidos e guna é bem alegre. E a desencarnados, eles distri- atualmente são dolorosissi-

alegria é um tonico da vi- buem humildes partículas mos. Lamento profunda-
••••••••••• lI •• lll111rilll.IIIII•• II�•• II.ii!lllllll!lr:ll3l!liiil5Ii11gD... da. Enquanto a tristeza ...

de luz para livrar-nos das mente, mas isso de tudo de-
- A tristeza dá' alma ao trevas e das tentações, e pender das antoridades, é

artista, seja ele poeta, pin- ·aos vivos ensinam a viver um absurdo, é uma coisa O secretario geral de Edu- I dispositivos legais que esta
ter OL! musico; para mim, uma vida feliz, sem ilusões detestavel, nós- já não so-I cacão e Cultura, coronel belecern a preparação pre
que não sou na vida coisa funestas, aman?o uns .aos mos tão jovens, temos qua- Jonas Corrêa, autorizado pe- militar nos estabelecimentos
nenhuma, inspiro-me na outros, Mas, deixemos ISSO trocentos e quarenta.e dois lo prefeito Henrique Dods- de ensino primaria e secunda
reahdade. porque sinto

n'3l
e vamos ao cas?

.

Ha por nos ôrnbros, é preciso e tór- worth, determinou ao Depar- rio corno um dos fundamen

alegr�a a fantasia efên:'era ventura.um clube, socieda.de na-se neêessarío sermos mais tamento de Educação Nacio- tos da organização da J uven-
da Vida, enquanto a triste- ou grupo que tenha por fim abnegados. nalista que 'faça cumprir os tude Brasileira.
za é concretização de tu- cuidar dos cemitérios 7... - Então ...

do que passa ou realizamos. -; Que. eu sáiba, não. - Então, meu amigo, di- ��QQ�""'�QIOOlQ6J;:
Porem, quero crer que esse ga aos vivos que neste ce

zêlo ou cuidada seja atri- miterio têm parentes, ami
buição da Prefeitura. gos e conhecidos, que ve-

- Qual Prefeitura, qual nham ou mandem dar um

nada! Isso deve ser in icia-.
tivá particular. O êrro do
brasileiro é esse. Tudo é
com o governo. Se morre

um animal na porta, ele não
tira e nem providencia ti-

rar; póde apodrecer e exalar
RIO 25 (Agencia Argus ) cheiro insuportavel; quem

- Em entrevista concedida a I deve e tem de tirar são as

«O GLOBO>, vespertino autoridades. Se o capim
desta capital, o senhor Phi- cresce na rua, sóbe o pas
!ip Lippincoff Goodwin, Ia- seio e entra de casa a den
moso arquiteto norte ameri- tro, ele não Capina e nem

cario.declarou que os arranha- paga um sem trabalho para
céus construidos no' Brasil são capinar; pôde subir de pare
melhores que a maioria dos de acima, tornar-se um foco
existentes nos Estados Uni- de mosquitos, ninhos de có
dos. bra, etc.; são as autorida-

aa

MON GR.AFIA
DO SUL

DO

A

palavra
neta

origem da
Baio..-

arma.

• , s.'

ensino pre--ntl Itar
n�s escolas primarias

e secundarias

A palavra baioneta tem sua

origem no nome da cidade da

Bayonne, na França, onde
viveu o inventor dessa

RIO
Recebemos do dr. Vírgilo Junior, que apresentou. mi

Gualberto, Diretor Geral do nucioso trabalho estatistico

Departamento Estadual de descritivo, Relo qual se póde
Estatistica, ã monografia do

1
acompanhar a. evolução do

municipio do Rio do Sul florescente mumcipio do vale

Foi o folheto elaborado pe- do iltajaí. i
lo engenheiro Vitor Pe!u50 Gratos pela oferta.

gcito nisto aqui; que não es

perem tudo- da Prefeitura,
pois, é inegavel que ela tem

muita coisa a realizar de
mais importancia e utilida
de para os vivos. Organi
zem pois, a proteção aos

mortos, enquanto estão vi
vos, porque do contrario vão
ficar nessa mesma lástima.
E mesmo que isso aqui deva
estar ômbro a ômbro com

a civilização e o progresso
da cidade ...

S,ociedade Carbonife
ra .Próspera S. A.

EDITAL PARA INTEGRALIZAÇÃO DE AÇÕES

Valioso donativo da
exma, viuva Henri..

que Lage para os es..

colares 'de II11)Jituba

O crepe da noite aproxi
mava-se sorrateiramente de
Laguna. As luzes, como

pirilampagos, corriam em

volta da cidade Ao despe
dir-me pesarôso e. impres
sionado pelo que acabava
de ouvir daquele morto, fui,
convidado gentilmente para
ficar, ao que respondi sor

rindo: - bréve meu irmão,
por enquanto isto aqui é in-

cOJ�e��n����o afastado da-
,<�j;J�J;;;:jj";;j:Qj;Jj;J';;;;il""o:\Q�QmQQ�l;jli

quele lugar, senti um mo-Ia-
-

.

vímento no matagal. rião set epatrl3anento de to ..
se era o morto que me ace-

nava adeus ou se era a bri- dO"! os b"'��I.rJI.G.Q1·�o·s e�sa vespertina que balançava & Ai:illI \\ooam. .!I.liIA

os galhos dos arvo. edos.

idoade ntilitarCarmeriv

Convidam-se os senhores acionistas para efetuarem,
na séde secial, á rua Conselheiro João Zaneta, sem' nu
mero, o pagamento de nova entrada de capital de 10%
(dez por cento) sôbre o valor nominal de suas ações,
dentro em o prazo de quinze dias, a contar de 10/7/1942
e a terminar em 25 de julho de 1942, bem assim para
integralizar o restante das ações na base de 70% (setenta
por cento) sôbre o valor nominal de 500$0.90 por cada
uma, e cuia pegamento desta ultima entrada deverá ter

lagar no prazo de 30 (trinta) dias a contar de lO! 7(1942
ou seja até o dia 9 de agosto do ano 'em curso, sob pena
de ficarem constituidos em móra, tudo de acordo com as

assembléias gerais extraordinárias de !6/ 8/1941 e 25/ 10/41.
que deliberaram sobre o aumento de capital de
2.500:000$000 para 4jOO:000$000.

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA

contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ

quaisquer outros serviços atinentes
á sua profissâo

ATENDE aos interessados no seu escritorio,
no prédio da redação da «Nova Era », á

RUA 15 DE NOVEMBRO

e, tambem, na sua residencia, á

AVENIDA 7 DE SETEMBRO

o Departamento de Edu

cação recebeu o seguinte tele

grama:

IMBITUBA, 10 -Comu
nico com muita satisfação e

levo ao conhecimento de V
S. que 590' alunos deste

educandário foram beneficia
dos pela exma. senhora d.

Gabriela Besanzoni Lage com

agazalho de inverno, receben
do caqa um uma capa tipo
colegial Em regozijo realizar
se-á oportunamente uma

festinha em homenagem á

graneIe benemerita. Cordiais
saudações. Carmem Seára,
diretora po Grupo' Escolar
«Henrique Lage�.

Para a Usina Side
rúrgica· do rasi!

Cresciuma, 9 de julho de 1942.

(ass.) lrineu Bomhausen - Diretor Presidente

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL SaJlta Catarina

Jorge da Cunha Carneiro - Diretor Gerente

Vários milhões de dólares em equi ..
pamen tos elétricos

SCHENECTADY,
.

New I siderúrgica será erigida ao

York (A. P.) - Foram
enol custo aproximado de 50 mi

comendados, na Internatio- lhões de dólares.O projeto está
nal General Electric�Compa- sendo realizado pela Compa
ny, equipamentos elétricos nhia Siderúrgica Nacional,em
no valor de vários milhões de Volta Redonda, uma cidade
dólares para a usina siderúr� a 80 milhas do Rio de J anei
gica do Brasil - a maior e a roo A produção da nova usi
mais moderna da. América na deve InICIar-se no proxl
do Sul. Essa informação foi mo ano, com 300 oon tone

fornécida pelo major Carlos. ladas de artigos'acabados de

Ber�nhau,se� J uniof, enge· aço no primeiro ano, atingin
nhelro eletrlco, membro da
Comissão de Compras do do, eventualmente, a capa-

Brasil atualmente nos E5ta- cidade anu.al de 750000 tci

do� Unidos. A nova' usina neladas.

, ,

-- a • •

O ministroOsvalelo Aranha, paro em Portugal, acrescendo
recebeu do seu colega da que esses nossos patricios,'em
pasta da Guerra' um aviso sua maioria, estão alistados
solicitando as necessarias pro- nos nossos consulados e
videncias para que seja facili- aguardam seu chamamento
tado aos brasileiros em idade ás fileiras do Exército. Seiia
militar, residentes em Por'tu- pois, de interesse I epatriá.lo�
gal, o seu regresso ao Brasil. - conclue o aviso - não só
Nesse aviso, o mInIstro em

•

virtude das condições
Gaspar Dut.ra declarou que especificadas, mas tambem
alguns brasileiros nas condi- como medida de elementar
ções acima vivem ao desam· 'proteção que Ines devemos�

Casa a Venda
VENDE-SE, por prêço ra

zoavel, uma confortavel casa
de moradia, sita á Rua Vo
luntario Benevides, desta ci

dade, á subida do morro.

Informações com 0 pro

prietar;o, Torquato Delfina,
Rua Conselheiro Mafra, 55,
Florianopolis.

de WETZEL &,CIA. _·JOINVILE (Marca Registrada) SJ>.�Ã� ,!1I�ct'�
•• _ '7

ESPECIAlIDAO'E:
, . ,:; ......

I Lavando ...se com o sabão

"VI RGE _SPECIALIDADE"

economiza-se tempo e dinheiro
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